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MFBESTSA Ê̂ J É S 

Yru, 2õ DE N O V E M B R O DE 1877. 

Fraudes nos proíhíetos agrí-
colas, 

N a Revista Industrial, jornal pu­
blicado em Ne\v~York sob a redacção 
do Sr. Dr. José Carlos Rodrigues, cu­
jo 4o numero temos em mãos, encon­
tramos um artigo com aquelle titulo, 
em o qual fortemente sensura as gros­
seiras e repetidas fraudes cpmmetti-
dasno algodão e no assuear, exporta­
dos do Brasil para a Europa.em vista 
de reclamações vindas de Liverpoot, 
do Havre,e de outros mercados da Eu­
ropa. 
Lamenta aquelle escriptor este fíjc-

to,que muito pode prejudicar o nosso 
commercio, que a continuados nossos 
gêneros exportados, cahirão em des­
prestigio. 

Assim diz o artigo. 

WLHTH DÁ- mmm 
Indaiatuba,21 de Novembro de 1877. 

— O que vim eu fazer a Indaiatnba? 
Dizem as tradicções que esta descon­

solada interrogação fora proferida pelo 
finado Dr. Nebias, de saudosissima me­
mória, n'um dia em que bocejava á 
porta de uma estalagem. quando aqui 
yie-ra dar comsigo á convite de um 
amigo. 
Pois ás mesmissimas palavras- estou 

á ouvir neste momento á um gentil ca­
valheiro que faz-me a honra de sua 
amável companhia, junto à minha mo­
desta banca de trabalho. 

Como é natural, para dístruir de al­
gum modo a impressão desagradável 
que o meu ignorado recanto produsio 
no espirito do meu hospede, procuro 
inflamar o nosso dialogo, multiplican 
do um rosário de perguntas mais ou 
menos ociozas, que,muitas vezes,tem a 
virtude, de prolongar colloquios e es­
quecer situações, penosas. 

Baldado intento ! Parece que mi­
nhas palavras não produsirâo no rapaz 
o efifeito que eu havia previsto:notava 
lhe na phisionomia certos resaibos do 
melancholia que vinhão de algum 
modo inutílisar o calor do meu enthusi 
asmo. 

Estará apaixonado , disse comigo 
mesmo, fitando de soslaio o semblante, 
como que abatido do meu companhei­
ro que conservava os oi', 
na abobada celeste, elegantemente sò-
corridos por um chistozo pence nez. 

Nino", estarás alimentando alguma 
dulcissima saudade do nosso velho 
Ytú ? 

U m signal negativo veio me conve-
cer do contrario. Então comecei à 
phüosophar com os meus botões, e cha­
guei a estas conclusões : elle mura em 
Ytú, e por isso é natural que recinta-
se o seu temperamento da influencia 
que o clima, os hábitos daquella cida­
de soem imprimir em cada um de seus 
habitantes. 

Não phantasio, o Ytuano è natural­
mente triste, pensativo e reservado ... 
e, diga-se tudo avinagrado. 

Não sei se para isso tem concorrido 
o espirito essencialmente catholico. que com tanta profusão espalha-se no 

Não julgávamos que estivesse ahi 
ainda tão baixo o nivel da educação; 
commercial que já se não soubesse 
que a fraude,como a mentira—só tem 
um resultado infallivel : perder-se o 
direito de ser acreditado. O grande-
commercio não pode prescindir da 
coníiança: a fraude faz, pois, perder-
lhe um elemento indispensável. 

Não é possivel mandar abrir e exa 
minar uma por uma as mil saccas de 
uma partida de assuc-ir ou de café ; 
ou as centenas de fardos de uma par­
tida de algodão. 

Além de pessimamente descaroçado, 
sujo e enfardado com o maior deslei­
xo, remettem para Liverpool algodão 
envolvendo pedras de duas e trez li­
bras de peso ' Ora isto ó muita mi­
séria. 

Não faltam concorrentes ao algodão 
do Brasil; a fraude nesse produeto fa­
rá expellil-o inteiramente dos merca­
dos da Europa. 

Receiamos que os Presidentes das 
Províncias; produetoras de algodãe, 
commettam o erro de julgar que o re-
ambieate d-esse nosso visinho seio de 
Àbrahão. 
Não quero entrar agora em uma 

questão de alta indagação, como è sa­
bido sa a indolência natural de nós 
outros depende ou não da forma reli­
giosa mais ou menos mistica da nossa 
crença. 

Não devo pois sacrificar o meu fo­
lhetim á uma questão mais própria do 
jaeu Reverendissimo amigo, veneravel 
pura cá da parochía. 

Mas, reatemos o fio destas futilida­
de*, ciando ao leitor o espeeimen da 
possa palestra. 

. •. * 
I — Como vae o rink ? 
; — Na mesma, penso que fba na 
lembrança. 
—' Mas quem foi d'essã lembrança ? 

| — A Imprensa. 
— Pois foi uma boa idéia que teve 

•a. Imprensa,órgão do Instituto:è muito 
justo que esta tratando de promover 
os seus interesses, procurando aperfei­
çoar a cabeça, não se esquecesse do 
rink onde se aperfeiçoa o pé, sendo, 
como é sabido, os dois extremos mais 
nobres do corpo humano. 
As outras perguntas suecederão-se 

naturalmente até' chegar mos ás ulti­
mas e futeis interrogações, que aqui 
não deixo escriptas pelo nullo interes­
se que poderão inspirar aos meus lei­
tores. 

í) fim destes rabiscos não é mais que 
matar uma meia hora de çiriysmtf, o 
que para dizer com verdade não è para 
nós grande sacrifício ; pois nesía boa 
terra mata-se o tempo com toda impu­
nidade. Deus nobishazjoliafecit. 

Por tanto aguente-se o leitor com 
mais algumas tiras de folhetim, e fica­
rá sabendo que nestas pequenas loca­
lidades também se encontra certas e 
determinadas, regalias que fasem con­
trapeso as que se pode gozar no seio 
de uma grande cidade. 

Para demonstrar esta verdade de pu­
ra intuição, não é preciso amolar por 
muito tempo a paciência do leitor ou 
da leitora. 

Mas voltemos de novo ao nosso Nino : 
quero trazel-o a discussão á fim de ti-
ral-o de unia certa hypocondria que 
já ficou notada. Para este fim procu­ro tocar lhe a corda sensível, mais ou 

médio contra a fraude será crear com-
missões para inspeccionar o'? algodão, 
o assucar,o café e os outros artigos de 
exportação. 

'í aes commissões serão impotentes 
contra a fraude ; irão augmentar o 
enorme pessoal burocrático e o regu-
lamenla~rÍsmo,(\ue desgraçam o Brasil. 

Contra a fraude só ha um remédio: 
obrigar o agricultor a marcar o seo 
produeto e o exportador a contramar-
cal-o no momento de ser embarcado 
para a Europa,. 

Dess'arte saber-se-ha,a todo o tem­
po, o nome do auetor da fraude para 
soffrer a pena da infâmia em todas as 
praças de commercio do paiz e em to­
dos os organs da publicidade. 

Claro é que só um louco arriscarão 
seo' credito para supprimir algumas 
libras de algodão fraudando as saccas 
pela introducção de pedras oa de qual­
quer outro objecto estranho. 

Ainda ha pouco pedimos em o, ar­
tigo Marcas do Café, publicado na 
Revista Industrial do mez p. passado 
que se introduzisse no Brasil a praxe 

do agricultor e do exportador marcar 
a sacca de café. Hoje, à vista das 
denuncias das misérias fraudes no al­
godão,e no assucar,instamos para que 
essa indispensável providencia se es­
tenda a todos os nossos produetos a-
gricolas. 

O estado actual de impunidade, de 
fraudes annonymas, infamando' o pa­
iz inteiro não pó l< C"^tinuar. 

Xão è aos Governos qu eu 
providenciar em caos assumi: tos ; e o 
commercio honesto, que deve reagir 
contra os ratoneiros sem vergonha',. 
que não teem escrúpulo de enlamear 
o nome brazileiro para ganhar algu­
mas centenas de reaes ! 

Quando o sábio AGASSIZ visitou o 
Brasil e notou logo a barbara rotina, 
seguida na producção e no commer­
cio do café, escreveu muito judiciosa-
mente^estas palavras : 

«Si os fazendeiros do Brasil,a exem­
plo dos de Java, vendessem a safra com 
sua marca especial, os negociantes de 
café saberiam que mercadoria com­
pravam-eja agricultura nacional mui-menos deste modo : 

— Creia,. meu amigo, que Yt&é uma 
das mais notáveis da America do Sul. 
Toquei de facto no fraco,do meu jo 

vem comparsa, e tive em recompensa 
uma estensa disertação sobre as tra­
dições que dourão as chronicas da nos­
sa Jeruzalem paulista : fallou-me da 
jllustração de seus habitantes, da pur 

reza de seus costumes e sobre tudo do 
espirito reliogioso que desting.ue os ti-
lhos- da velha cidade-. 
E demonstrando com o facto o que 

havia discutido com a palavra, deixou 
aparecer com aparente discuido uma 
bonita; verônica de N. S. d•> Carmo 
que pendia lhe do pescoço, preza por 
um fino cordão do ouro; e tomando um 
lápis e uma tira de papel, e dando por 
finda a discussão—palestra, começou 
a garatujar alguma cousa que adiante 
estamparei, e com que retribuo a be­
nevolência dos que tiverem a pascien-
cia de degirir estes alinhavos :nao è 
mais nem menos do que um mimoso 
soneto que a muza festejada do nosso 
poeta produzio de momento. 

Eil-o : 
Vi-a, vi-a ao passar vertiginoso 

Do abrasado corsel ; ella scismava* 
Recostada a janella. o collo aríava 
JEm um suspiro languido amoroso ; 

Furtivo pranto as faces orvalhava, 
O ta)he descahia em tom queixoso, 
Qual desmaio do cravo perfumoso 
A corola onde o aroma se aninhava ; 

Tinha no olhar um raio amortecido, 
Nos cabeUosumgoivo único adorno,. 
Nos lábios nm—adeus—enternecido. 

Parti, mas não fugi- e, logo torno, 
E das brizas n'um boijo enfebreeido 
Deixei minhalma a te voarem torno. 

Para ser fiel narrador de nossa inti­
ma convivência, não devo deixar em 
esquecimento a presença de um. amigo 
sollicitador dos auditórios dessa cida­
de, e testemunha oceular desta singela 
narração. 

Em qnanto eu manipulava este fi­
lho querido das minhas locubrações, 
(que modéstia /) elle, o nosso referido 
Cujaccio labutava com. inexcedivel o\-

forço no seguinte e laborioso parto : 

O que faço n'esta terra, 
Onde Jezus não passou ; 
Onde o Diabo dêo as botas, 
Onde Judas- s'inforcou ? 

Como é justo, este epygramma ferio 
de certa maneira o meu reconhecido 
bairrismo,, e com aquella eloqüência 
do amor próprio revoltado, encetei pe­
rante o numeroso concurso dos meus 
dois amigos, uma conferência sobre a 
seguinte theze : 

Ônus e regalias dos logarejos. 
Ficou, segundo penso, perfeitamen­

te demonstrado que o homem desliga­
do do burburinho da humanidade sen­
te de mais perto o contacto da natu­
reza virgem, e por isso delata infini­
tamente a esphera do pensamento, e 
n'elle encontra todos os possíveis li-
nitivos, e a satisfação de imagináveis 
dezejos e aspirações. 

Pergunto eu ao leitor : que diferen­
ça ha entre Paris e Indaiatuba \ 

O que imagina-se ali de mais gran­
dioso que aqui não haja ? 

E então mostrei-lhes que ha perfei­
ta paridade na comparação, tendo a 
felicidade de alcançar um enthuzias-
tico —apoiado— .... de mim mesmo. 

Porque finalmente é estequasi sem­
pre o resultado de todas as conferên­
cias, inclusive as-que ahi houve em 
outro tempo, a toque de muzica e fo­
guetes. 

O mesmo acontece com os folhetins : 
no fim de contas parece que ninguém 
com elles se edifica. Como porem, 
notvsa intenção não tem tamanho ar­
rojo, de tal peccado nos espurgamos. 
He a noticia ficou mais extensa do 

que devera, £oi simplesmente para 
corresponder á gerarchia dos dois a-
migos que motivarão estas linhas e 
que aqui por estes ermos tocão ; ca-
thegoria de —hospedes illustres—: dos 
quaes, ao* finalizar, despeço-me com 
tristeza, deixando aqui pallidamente 
copeadas as doces impressões que me 
ficarão derigindo-lhes um saudozo—~ 
Adeus.. 
ERASMO. 



to lucraria.—Mas, ontre o fasendeiro 
e o exportad:or;Vxiste uma certa cias 
se cie agentes,denominados—Corarais-
sarios,—os qúaes, misturando as co­
lheitas, fazem baixar-lhes o valor, e 
dess'arte tiram ao produeto seo ver 
dadeiro charac.ter e ao produetor to­
da sua responsabilidade.» 

Assim, poi.T, o que pedimos aos la­
vradores do Brasil'é desde muito prac-
iicado pelos de Java. 
Não é,portanto,um impossível; é u-

ma idéajeminentemente practica, sim­
ples e enectiva : predestinada a ter­
minar com as ignóbeis fraudes que 
hoje difamam, aviltam e malbaratam 
os produetos da agricultura do posso 
paiz. 

nhada partilha da Turquia. Vejamos de alienação mental,em conseqüência 
agora os elemento* dos dois bellige-ldè uma paixão amorosa, tudo mostra­
ra ntes, E' inegável que os generaes va a cr,ér que temos uma desgraça a 

COLUBOBAÜO 

turcos tem desinvolvino uma perícia 
militar incrível, e os soldados sabem 
seguil-os. 

Da parte dos Russos só vemos os e-
xercitoscommandados pelos princepes, 
crianças sem experiência e acostuma­
dos aos salões dourados da corte. 
Ainda mais os Turcos teemgeneraes 

tão hábeis que dizemos jornaes euro 

lamentar e não um crime a punir, e 
que o infeliz moço foi victima de uma 
grande perturbação em suas faculda­
des intellectuaes. 

No dia seguinte, na prisão, teve um 
forte ataque de nervos,ficando mais de 
quatro horas sem sentidos,e tendo pas­
sado a noite em continua agitação, 
proferindo palavras sem senso, bei peos de consideração, que o celebro]jando as paredes da prisão e em pra-

Solimão Pachà ó o grande general 
Bazaine, o grande typo da fidelidade 

tica de outros actos extravagantes. 
Em vista da confissão do réo, o De-

e bravura. Quanto aos aluados a legado requisitou ao dr.Juis Munici-
Russia os tem em grande quantidade I pai o mandado de prisão que foi logo 
e entre elles acha-se a Alleinanha ! expedido, econsta-nos que já está con* 
dirigida pelo celebre bandido e ladrão \ cluindo com o inquérito policial. 

A íjuestaa do Oriente. . 
Complica-se a questão do Oriente 

pelos últimos telegramma^; transmi­
tidos pela Agencia Havas Reuter,por 
ta-voz da Revolução. 

Examinemos a posição dos dois bol-
ligerantes. De um lado vemos a Tur­
quia com a força do direito, e de ou­
tro vemos o Urso Branco o corvo rias 
nações com o direito da força. 

A Turquia está com o direito nin­
guém o contesta, foi provocada pela 
Rússia que assanhara a guerra e ricos-
tara as províncias sLrvas contra o go 
verno do Sultão. 

A política Russa è a tomada de 
Gonstantinopla para cumprir o testa 
mentode Pedro o Grande,e para isso 
tem sido empregados todos os meios 
como a salvação das províncias. 
Note-se que a Rinsía toma somente 

como pretexto a religião dos povos sla-
vos que pertencera a Turquia. 
As perseguições dos christãos são 

apenas fingidas e acoroçoadas pelos 
Russos para verem seenganão os go­
vernos da Europa mantenedores do e-
quilibrio. Ainda mais è o carrasco da 
pobre Polônia que falia em liberdade 
da religião e perseguições contra os 
christãos ? Como se o Cau casso com 
suas hediondas prisões não se'encar­
regasse de demonstrar o quanto são 
christãos os abutres da nação catholi-
ca mais infeliz dos tempos modernos 
Digamos toda a verdade não,se tra­

ta por parte da Rússia de proteger os 
christãos, mas sim de outros interes­
ses, trata-se da conquista, que neste 
século que rotulou todas as questões 
de direito internacional, é um absur­
do e postergação do direito. 
A Rússia seguindo o testamento de 

Pedro o Grande, julga-se uma nação 
providencial que ha de conquistar a 
Europa com o universo para regene 
ral-os. 
A Providencia Divina tem sustado 

jà por muito tempo os planos gigan 
toscos do tão arrojado sonho. 
Não ha uma nação que não petisâ que 
não tem vont.-fde própria, cujos phi-
losephos e pensadores pregão as dou­
trinas as mais absurdas, não pôde ab 
solutamonte .ser a regenetíadora da hu­
manidade. 
O socialismo eis o systerna philô o-

pliico seguido pelos 6scriptores russos 
entre os quaes Kertzeu que conhece­
mos por meio das obras do Castollar. 
que o conta entre os mais propugna-
dores da revolução na Europa. 
Masapezarde tu Io venceráa Rússia. 
Nós, confiados'no direito, dissemos 

com sinceridade que não.mas a agen­
cia Havas Reuter diz-nos que os Tur­
cos chegaram a perder uma ou duas 
batalhas. Achamos impossível por 
causa da posição que oecupão actual-
mente os dois belligerantes. 

Senão vejamos, 
À Rússia concentrara todas( ar for­

ças na Europa ao passo que a Turquia 
não só tinha forças na Europa como 
na Ásia, e estava sempre combatendo 
em casa. 

Devemos também notar que todas as 
noticias transmittídas pelo telegraphc 
dando victoria aos Russos são da Ca­
pital da Áustria, que não ouvindo a voz patriótica do velho General Kors-Buth. teima na alliança com a Rússia 

llismark, que faz seu instrumento o 
Imperador da Rússia sobrinho do ca­
pacitado Guilherme 1. Tem mais a 
Rússia com.» aluados os Império da 
Áustria e o Reino de Itália indigno 
filho da raça latina, pois vive-se ajo­
elhando aos pós dos seus maiores ini­
migos, 

A Turquia só tem como aluados a 
Inglaterra e a França que esperão os 
acontecimentos para no caso impossí­
vel da victoria da Rússia intervirem 
para que não haja exemplo na histo­
ria de uma outra partilha como a da 
Polônia. 
A Inglaterra está isolada, mas com 

uma política certa e determinada 
e poderia ter evitado alucta.se o go­
verno da França em vez de temporá­
ria e alem do tudo republicano fosse 
monarchico com o Império que sem 
contestação cnservou o equilíbrio eu­
ropeu e aniquilou as'ambições da Rús­
sia inflhi£indo-lhe as derrotas da glo­
riosa guerra daCriméa. 
Emfim esperamos os acontecimen­

tos e o inverno. 
S, Paulo, Novembro de 1877. 

PROPHETA. 

sazíiis: 
«Iii¥*y.—Pelo dr. Juis de Direito 

da Comarca, foi designado o dia 17 do 
próximo mez, para a 4* sessão annua 
do jury, neste termo, conforme o Edi­
tal publicado no lugar competente. 

IBomicidio.—No dia 19 do cor­
rente, Vicente do Amaral Campos, na 
chácara de seo pai Vicente do Ama­
ral Carvalho, em um dos subúrbios 
da cidade, assassinou a dois seus es­
cravos de nome Elias e Gabriel. 

Este desastroso acontecimento veio 
enluetar uma família geralmon 
timada palas suas virtudes,.sendo que 
o réo gosava de boa reputação, rnos 
trava-se trabalhador, dã gênio dócil j ficar duas herdeiras residentes no re 

Torna-se digno de elogios o zelo e 
actividade com que o sr.delegado de 
Policia sabe desempenhar os árduos 
deveres de seo cargo. 

CoBaÉlielo dejurisdiçâo.— 
Entre os drs. Juis de Orphãos d'esta 
cidade e o de Campinas.acaba de suc-
citar-se um conflicto de jurisdição. 

Ao que nos consta, a questão versa 
sobre o seguinte facto: 
Tendo fallecido repentinamente, ha 

3 mezes mais ou menos,em sua fasen-
da no município de Campinas, para 
onde tinha ido a negocio o sr. Luiz 
Erancisco de Paula, residente nesta 
cidade,ha perto de 3 annos,sendo aqui 
onde tinha fixado sua residência,com­
prando uma propriedade na rua do 
Patrocínio, morando com toda sua fa­
mília, onde foi alistado como jurado, 
servindo em uma das sessões do jury 
do corrente anno; onde foi qualifica­
do votante desta Parochia, onde final­
mente era publico e notória sua re­
sidência.mandou o dr. Juiz de Orphãos 
deste Termo notificar a viuva, aqui 
residente, para fazer o inventario dos 
bens do casal. 
Tendo esta prestado juramento de 

inventariante,e feito as primeiras de 
clarações, deteaminando o Juiso que 
fossem nitificados os interessados para 
a louvação, foi interposta pelo advo­
gado dr.Jerge de Miranda.procurador 
então da Inventariante.uma excepção 
de incompetência do foro. 

N'este ponto ficou sustado o anda­
mento do inventario para se discutir 
a excepção, a qual ainda não foi jul­
gada. 
N'esse mesmo tempo a viuva diri­

gindo-se a cidade de Campinas.donde 
já voltou,começou lá perante o dr.Juiz 
de Orphãos o inventario, prestando 
novo juramento'de Inventariante e fa-
sendo primeiras declarações. 

Do dr. Juis de Orphãos c/aquel le 
termo forão expedida? duasprecatorias 
\o Juis desta cidade, uma para noti-

e afiarei, e com tendência muito pro­
nunciada para os sentimentos religio­
sos, tanto que na véspera do delicio. 
havia se confessado e commungado. 
O Delegado dirigio se immediata-

mente para o lugar do delicio, e trou* 
xe em custodia o réo, que em vez de 
mostrar-se atemorisado oceultando-se 
apromtou-se com um sangue frio ex­
traordinário, narrando os factos. 

No interrogatório a que se prooedeo, 
confessou o crime com todas as suas 
circunstancias : disse que estava ie-
colhido em um rancho próximo aa 
plantações de seo pai, quando ahi ap-

colhimenio de N. S. das Mercês desta 
cidade para a louvação de avaliadores 
|e mais termos do Inventario, e sendo 
, uma d'essas herdeiras menor de 21 an­
nos, em outra precatória, o Juiso de-
precante requisitava a entrega da me­
nor a seo tutor então nomeado, dr. 
José Thomaz de Paula. 

O dr. Juis de Orphãos d'esta cidade 
deixou de cumprir as precatórias, fun-
damentando com rasõeso seo despa ;ho, 
visto entender ser elle o único Juis 
competente para faser aquelle inven­
tario, e velar sobre os interesses e p es-
sòas dos Orphãos herdeiros, e que a pareceo o escravo Elias instando para [ quellas precatórias fora"» passadas por 
.Juis incompetente, mandando devol­
ver aquellas. 
Consta nos, finalmente, que o con-

tlicto do jurisdição foi declarado aber­
to pelo Juis de Campinas, e ambos os 
Juises tratão de fundamentar.perante 
o Egrejo Tribunal da Rellação, os 
motivos em que fundão sua compe­
tência. 

Aguardamos decisão final. 

que elle se recolhesse, e como já ti­
vesse seismas que esse escravo tra>nar 
va contra o bem estar de sua família, 
assentou de matai-o com um canivete 
que trazia comsigo, o que fez dando 
cinco golpes,sendo dois sobre o coração 
Que iog.iapoz apresentou-se o outro 

escravo, e qua então segurando em 
uma enxada que estava a seo lado, 
desfechou dois golpe* sobre a cabe­
ça cahindo a victima já morta. 
Que por ser feio deixar o corpo so­

bre a terra tratou logo de enterrar o 
corpo de Elias, que ainda dava alguns 
signaes de vida,guando fora interrom­
pido pelas vozes de seo irmão que o' 
chamava para casa. 

A atroGidado deste crime, a ausen 
cia de motivo, o modo iniifferentô com 
que o réo respondia a lutorilade,sor-
rindo-se muitas vezes,e a oireumstan 

F o r ç a publica. —Pelo sr. De­
legado de Policia d'este Termo, forão 
remettidos ao dr.Chefe de Policia,qua­
tro praças do extineto destacamento 
local e um paisano,para serem enga­
jados no corpo de permanentes. 

Está a nossa força local reduzida 
a quatro praças,que ó insufficiente 
para o serviço publico,e consta-nos 
que o digno Delegado ja requisitou 

lesta justa reclamação seja attendida 
com urgência pelo Governo, para que 
a ordem publica não fique a mercê 
dos malfeitores e desordeiros. 

l*roíes8or« do £*a!to.—Por 
acto do exmo. [' \ idente da Irovín-
cia de 10 do corrente, foi nomeada d. 
Maria Augusta Adríen,para o empre­
go de promissora para a capella do 
Salto d*csta cidade. 

MelBíOíEo d e iwaM&ir-n. — Foi-
nos offerecido, pelo nosso sympathico 
conterrâneo o festejado Maestro Elias 
Lobo o seo novo methodo de musica. 

Elias Lobo acaba de prestar aos 
amantes da sablirnearie um rellevan-
te serviço. 
No dizer dos entendidos, o seo me­

thodo pode se, talvez, considerar co­
mo o primeiro que tem apparecido n'a-
quelle gênero,não só pela sua claresa, 
como por estar ao alcance da mais 
fraca intelligencia-

E' bastante honroso para o festeja­
do Maestro a carta que publicou no 
principio de seo methodo do ínsigne 
Professor Kaphael Coelho Machado, 
onde aquelle Professor tributa a Elias 
Lobo um grande ellogio, fallando de 
seo trabalho. 
O trabalho de lythographia do sr. 

Júlio Martin é o melhor que se pôde 
desejar. 

Agradecendo a Elias Lobo lhe en­
viamos um saudoso abraço. 
Xotas de éiOO$t)Oí) a re­
colher.—Por aviso, n° 168, de 12 
do corrente, ordenou o ministério de 
fasenda a inspectoria da caixa da a 
mortisação que começasse a recolher 
as notas do valor de 200$000,da 4a es­
tampa, sendo esse recolhimento sem 
nenhum desconto até 30 de Junho do 
próximo anno, e com o progressivo de 
1 0 % ao mez de Io de Julhu era deant ?. 
Estas notas, a cujo recolhimento se 

procede por terem aparecido falsas do 
mesmo valore estampa em circulação, 
são impressas em papel branco com 
tinta preta,tendo no centro o carimbo 
—200—com tinta roxeada ; o emble­
ma representa as figuras de justiça e 
verdade, nos ângulos superiores e in­
feriores tem a etfigie de s.m.o impera­
dor e as armas imperiaes.e nas tarjas 
tanto do lado do talão como do opos­
to^ seo valorem algarismo. 
Fallecioiento.-Hontem as 
11 horas da manhã, depois de um 
longo e doloroso soffrimento, deo 
a alma ao Creador o nosso amigo] 
major Francisco Pereira Mende.-
Júnior, deixando entregue a maioi 
dessolação sua extremosa Mae, Es-] 
posa, e Filhos. 
Acompanhamos a familia em seo.> 

justos sentimentos, 
O seo sahimento terá lugar hojej 

|as 11 horas da manhã da casa dej 
sua residência a Isreia do Carmo.I O b i t u a H o . - ü e 16 á 23, sepul­

taram-se oh seguintes cadavares : 
Dia 16. Antônio, 12 mezes, filho 

de João Francisco de Almeida e Rita 
Soares ; vermes. 

Dia. 18. D. Maria Nunes de üodoy, 
40 annos, viuva, f >llecido na S. C. de 
Misericórdia; hypezplania da Cápsula 
glessonvana do figado. 
Dia 19. Sophia, 3 mezes, filha de 

Francisco Behnur e d. Lina^Ravache : 
entoro colite. 

Elias, 50 annos, africano, solteiro, 
escravo de Vicente do Amaral Carva-
lho : assassinado a canivetadas. 
Gabriel, 60 annos, solteiro, escravo 

do mesmo senhor : assassinado a en-
xadadas. 

VUIfflAMS 

As abelhas. 

esperaH.o ser bem aquinhoada na, so-1 ciamuito importante de já ter soffrido l majs algumas praças,e esperamos que 

( Continuação do N. 90 ) 

Fmquanto isto se faz no interior.ou-
tras abelhas,a duas e duas,trabalham 
do lado de fora da mesma massa,ea-
param as paredes, para que não sejam 
mais grossas doqne é necessário. Mas 
como é que julgam da grossura deesas 
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paredos ? Como é que sabem quando 
é preciso parar no trabalho de adel-
gaçal-as. antes que sejam furadas ? 
Nunca dão volta a sua obra para exa 
minai a do outro lado ; e não pene­
trando nenhum raio de luz no interi­
or da colmeia.seus olhos de nada lhes 
sereym. E' por meio das antennas que 
se dirigem. Estas são seu compasso 
e regra. Tudo palpeam com ellas, e 
pelo tacto è que julgam da elasticida­
de e grossura da cera, talvez pelosom 
que dá quando nella tocam, e assim 
sabem si devem aind̂ ; prosseguir em 
seus trabalhos de excavar e aparar, 
ou si é tempo de parar. 

O edifício assim principiado é des­
tinado para dous Uns. Algumas das 
cellulas serão o berço das abelhas fu­
turas, e outras serão os armazéns,pa­
ra os depósitos de mel, e de substan­
cia chamada em certos legares pão de 
abelhas, porque è parte importante do 
alimento destes insectos. Cada cellu 
Ia de armazenagem, quando cheia, é 
fechada cuidadosamente com tampa;e 
quando, nos paizes onde no inverno 
não se encontra flor alguma nos cam­
pos, as abelhas se vêem necessitadas á 
recorrer a seus depósitos de alimento 
para se sustentarem, ellas esgotam 
completamente um favo antes que co­
mecem a servir-se de outro, e obser­
vam sempre a maior moderação na 
comida. 

Tem se dito muitas vezes que a cons-
trucção das cellulas é absolutamente 
uniforme. B Ü F F O N até chegou a dizer 
que a cellula nada mais è do que a 
forma inversa da abelha,que,pondo-se 
no pedaço de cerae movendo-se, pro­
duz a cellula pela simples fricção do 
do corpo. Esta, porem, é hypothese 
sem base alguma, e a mínima reflexão 
mostraria que é inveiosimil,mesmo se 
a observação não a contradissesse. Na 
realidade o trabalho das abelhas va­
ria muito e de muitos modos diversos. 

E m primeiro lugar, os favos são fu­
rados no centro por corridores ou tú­
neis, pelos quaes as abelhas passam sem 
sorem obrigadas a travessar o lado in­
teiro de um favo para chegarem ao la-
doopposto. Econômicas em tudo,são-
o particularmente no tempo. 

E m segundo lugar, nem todas as 
cellulas teern a mesma fôrma. A fôr­
m a predominante é o hcxagmo.que dá 
o maior numero de cellulas aproxima­
damente redondas com a menor quan­
tidade de material e no menor espaço. 
Mas não se limitam essa forma. O pri­
meiro favo que affixam no cortiço es­
taria pouco seguro si fosse feito de 
cellulas hexagonaes, porque deixaria 
sempre na orla entre cellula e cellula 
u m espaço vasio, para encher o qual, 
afim de fazer mais seguro o favo, se­
ria preciso desperdiçar muita cera. 
Fazem,pois,esse favo de cellulas pen-
tagonaes,cujas bases formam uma li­
nha continua; e assim as abelhas con­
seguem segurar bem o favo sem em­
pregar inutilmente nem a mínima 
quantidade de cera. E além disso, 
collam tudo, não cora cera, mas com 
uma espécie de resina chamada pro 
polis,que,quando secca, fica dura co 
mo ferro. 

As grandes cellulas reaes, ou ber­
ços das futuras mães, que se acham 
nos lalosdos favos, não são hexago­
naes nem pentagonaes, e sira ovaes, 
para maior comodidade das predilec-
tas reaes e seo mais fácil desenvol­
vimento. 

E m ultimo lugar, si observarmos as 
cellulas hexagonaes cfrn alguma at-
tenção,veremos que ha differenças no­
táveis entre ellas. Algumas são pe­
quenas; estas são as que são destina­
das para as pequenas abelhas, colhe-' 
dores do material, outras ha maiores, 
estas são para as fabricantes da cera; 
outras ha maiores aínda.estas são pa­
ra os machos. 

Assim, de motu proprio,as abelhas 
modificam as formas e o tamanho das 
cellulas. E fazem mais modificações 
ainda,conforrae os obstáculos que en­
contrara. Si lhes faltar espaço, dimi­
nuirão proporcionalmente o tamanho 
de suas cellulas hexagonaes. Este facto foi verificado porHuBER por me­io de algumas experiências muito en­genhosas. í"m uma occasião collocou uma chapa de vidro na parede no in­

terior de uma colmeia. As abelhas, 
jà antes de chegar até ahi o favo que 
estavam fazendo, viram que nessa su­
perfície lisfi não lhes seria possível fi-
xal-o segura: e por conseguinte deram 
ao favo uma direcção oblíqua,de mo­
do que a sua extremidade deu na ma­
deira da parede do cortiço, evitando 
assim o vidro. Mas para conseguirem 
este resultado foi neoessario fazer m u 
dança no diâmetro das cellulas, aug-
mentando a parte convexa e diminu­
indo a parte concava. Foi de certo 
um problema difficil, e comtudo os pe­
quenos architectos o resolveram ha­
bilmente. 

E m outra occasião.diz H U B E R , uma 
grande massa de cera cahio do seo la-
gar,e ficou em cima dos favos em bai-
xo,e era grande o perigo de que tama­
nho peso deslocasse estes também e se 

| produzisse uma ruína" geral. Mas lo­
go accudiram as abelhas, fizeram de 
cera escarpas e esteios e assim,susten 
tando a m?ssa cahida e espancando os 
lados dos favos,desviaram todo o pe­
rigo. Depois, para obviar que se re-

| petisse igual sinistro, fortaleceram o 
edeficio todo com columnas, traves, tra­
vessas, espeques e outras obras simi-
Ihantes. 

Não será isto uma refutação com 
pleta da theoria de . B Ü F F O N ? Machi-
ran ou autoiriatas não podem inven­
ta snem adaptar*se a novas circums-
tancias* CJomtudo, a auctoridade so­
berana desse grande dictador na his­
toria natural teria talvez prevaleci­
do sobre os factos e sobre a observa­
ção si,pelos fins do século passado, as 
próprias abelhas não tivessem dado 
uma prova decisiva de serem em cer­
tos casos dirigidas por alguma cousa, 
seja o que for,que se parece muito com 
a intelligencía humana,e que decerto; 
as tira inteiramente da categoria de 
autômatos. 

No tempo supramenciouado appa-
receu por toda ã Europa uma grande 
mariposa . de'espécie que nunca fora 
vista ahi eque, como se sonbe depois, 
havia sido introduzida na America por 
algum modo desconhecido. Porque 
tinha nas azas alguns signaes que se 
assemelhavam a uma caveira, deram-
lhe o nome de Sphiux, tropos de A-
tropos,uma das Parcas que corta o fio 
da vida. 

Grande foi o estrago que essa mari­
posa fez,mas só nas colmeias. Gosta­
va muito de mel, e para obtel-o era 
capaz de todo. Invadia de noite as 
colmeias, comia o mel. destruía os fa­
vos, arruinava os armazéns e matava 
as abelhas novas e pouco desenvolvi­
das. As abelhas nada podiam ctntra 
ella.pois o seo ferrãaera muito curto 
para penetrar a colcha molle e elasti 
ca de que estava coberto seo inimigo. 

HUIÍER estava ainda meditando pa­
ra descobrir algum meio de proteger 
sua* abelhas contra esse insecto dam-
ninho.quaudo um dia vio que muitas 
dellas ja haviam protegido de um mo­
do muito efficaz. Na entrada de al­
gumas colmeias haviam construído u-
ma parede cie cera com pequenas a-
berturas, polas quaes as abelhas en­
travam com toda facilidade,mas que 
eram muito pequenas para dar passa­
gem a grande mriposa. Através da 
entrada de outras, cujos habitantes, 
ao que parece,eram mais engenhosos, 
haviam construído diversas fileiras de 
cellulas.uma atraz de outra,e de modo 
que a abertura de uma cellula cor 
respondia a parede daquella que lhe fi 
cava pordetraz. Pelos corredores as­
sim deixados as abelhas passavam com 
facilidade; mas para a mariposa, em 
razão do seo tamanho, era impossível 
a passagem,e assim as abelhas se ha­
viam protegido ellas mesmas contra 
os ataques de seo voraz inimigo. 

Não ha creatura que seja. dotada 
mais ricamente de instrumentos^ne-
cessarios para seos trabalhos, ou que 
seja mais obviamente destinada para 
uma industria especial, do que o é a 
abelha. Recebendo luz por cinco o-
lhos,e derigida por duas antennas de 
sensibilidade exquisita,traz na frente, 
alem disso, um instrumento maravi-lhoso,uma tromba,ou língua comprida externa,que é também muito sensível, e em parte coberta de cabellos, para mais facilmente absorver os líquidos-

Quando a abelha não faz uso da iroin-
l),i,gurda-a enrolada em uma linda ba­
inha escamosa; logo, porem, que qui> 
z-er servir-se delia, a tromba sahe de 
ísua bainha e a ponta fina toca no li 
Iquido: humedecida a ponta, a abelha 
i encolhe a tromba,introduz a ponta na 
I boca,onde se acha a linguainterna,um 
ijuiz seguro e a ultima auctoridade. 

E m todo o mundo ha poucos paizes 
I tão bem adaptados para a apicultura 
como o é o Brasil; e os resultados que 
ahi alcançaram os que prestaram al­
guma attenção a esta industria são re­
almente admiráveis. Não havendo in­
verno,no sentido rigoroso da palavra, 
s abelhas multiplicam-se com tantaa 
rapidez que talvez não dessem credi­
to na Europa e nos Estados Unidos a 
; quem contasse simples facto a este res­
peito. Assim,por exemplo,ó um facto 
que na colônia Angélica,perto de São 
João de Rio Claro,na Província de S. 
Paulo,honve ura colono allemão que, 
em 1860,teve só duas colmeia,em 1801 
teve mais de setenta,e em 1862 mais 
de duzentas,sendo todas o produto das 
duas com que principiou. E alem des­
tes enxames de abelhas que recolheu 
em colmeias,houve muitos que perdeu 
por fugirem para a matta. Tamanha 
foi a quantidade de mel que recolheu, 
que não podia vendei o todo, nem a 
razão de 120 reis a garrafa: para não^ 
perdei o,fez aguardente com elle. Re­
sultados quasi eguaes alcançaram-se 
nas colônias de São Lourenço,Paraíso 
e São Jeronymo, todas na mesma vi­
zinhança, no sitio chamado Rocinha, 
perto de Campinas,e em autras locali­
dades da Província mencionada. Na 
colônia cahmada Raraiso,que fica en­
tre S.João do Rio Claro e Piracicaba, 
a gente afinal nem se importou mais 
com os enxame» novos,e deixou-os fu* 
gir para onde quizessem. 

E nem é preciso que se tenha mui­
to tempo disponível para dedicar-se a 
apicultura. Nos casos citados eram 
colonos pobres os que tinham as col­
meias,e todos elles trabalharam tanto 
nos cafezaes e nas roças como qual­
quer dos colonos que não^tinham col 
meias. 

FIN. 

Da Revista Industrial. À mulher 
A' A. HAVARO. ) 

« La femmejest 1'être le plus parfait 
« entre les ereatures ; ello est une 
« creation ,tranzitoire entre l*hom-
« me et Tange. ( Balzac ) 

« La femme efit le chof-d'auvre de 
< l'univus. ( Lessing;. ) 

« A mulher é a esperauça da pátria, é 
t< a flor oiu botão. 

(O AUTOR.) 

Hoje, evã (íns do século XIN. hoje, 
que' todos pronunciam o —Le monde 
marche—r de Peletan ; parece incrí­
vel; custa mesmo a^omprehendor, co­
mo a maior parte do»,iiomens igno­
rem — o que é a mulher. 

Parece ircrivel, mas é real! 
Que nos importa a cegueira dos ho­

mens ? ! 
Que nos importa, que os"antigos 

cerrassem os lábios e coração da mu­
lher, ensinando-a a fingir*e dessdmu-
lar, sua alma ? ! 

Que nos importa tudo isso, si ella 
como Christo ressucitará ao terceiro 
dia / 

Companheira do homem e sua igual, 
vivendo paraürlle, e por elle ; associa, 
da a sue felicidade, a seus praseres-
ao poder que elle exercia no vasto 
universo : tal éra a sorte da primeira 
mulher ; tal foi o lugarjque oCreadur 
lhe assignalou perto do esposo; taes 
foram as relações numerosas o tocan­
tes que se estabeleceram entre os dois 
sexos, 

Estas relações não ftseram sinão um 
ser de dois sei es, não-permittiram do­
is pensamentos sinão para, ter uma só 
vontade, ou algumas vezes duas von­
tades, para faserem mutuamente um 
sacrifício ; de onde nascia esta felici­
dade inexplicável que os homens não 
podiam pintar? — só Deus unicamen­
te-a podia comprehender. 

Esta doce amisade,.esta tenra uni­
ão das almas, nãofpodiam existir sem 
uma balança igual do direito e do po­
der ; assra como nestas relações im-
mensas do universo tudo esta em har­
monia, tudo se entende, tudo se cor­
responde, tudo se junta, sem que ne­
nhuma das partes parece dominar 
as outras ; nos mesmos casos estes do­
is seres, para os quaes tautas mara­
vilhas pareciam creadas, viviam, a-
mavam, gosavam dos bens os mais do­
ces adoravam juntos o Creador, sem 
que nenhum d'elles poudessp concebei 
a menor idea de dom' úo • ;ro. 

Pode-se ademira- pro 
funda dos decreto., jteru .a. just.. 
destribuição dos dons da naturesa en­
tre o homem e a mulher : um in:n o 
poder da força, outro tem o da graça, 
da -belleza. Tanto eram ínnocentes 
que tiveram a mesma faculdade de 
sentir a felicidade. Quando mais tar­
de tiveram de lastimar sua rebellião, 
tiveram o mesmo poder para lutar 
contra a desgraça, um pela coragem 
talvez mais enérgica, outro pelo dom 

I precioso d'esta paciência inalterável, 
que parecia aniquillar o infortúnio 
antes que. acabrunha-se a alma. 

Tal era o homem e a,mulher, no co--
meço- do mundo. 

Porem o primeiro.crime foi comme-
tido, e a mulher escravisou-se* 

Gs homens abusando da sua força, 
da soberania de seu poder, não se 
lembraram um instante siquer, da vic-
tima que em vão, tentava quebrar os 
grilhões do captiveiro, e debatia-se no, 
occeano da ignorância. 

Ella pedia-lhes luz ; elles davam-
lhe trevas ! 

Oh ! porem hoje tudo mudou ! a Im­
prensa, esse arauto santo, da justiça 
e da verdade ; a imprensa comprehen-
do o fim santo da mulher, advoga esta 
causa nobre e justa. 

Ella vencerá ! 
A hora do dispertar da mulher já 

soou nos relógios do mundo ! 
E ella jà sente os passos do Christo 

que a fará ressuccitar—a imprensa e 
o livro ! 

Esse Lázaro dominará o mundo 1 
O irmão de Martha e Maria, rege­

nerará a humanidade. 
A nova Eva apertará em seus bra­

ços o filho regenerado. 
E o homem, convertido ajoelhará 

crente abençoando aquella que lha 
deu o ser. 

A mulher !... â mãi ! 
Piracicaba, 9 de Novembro de 1877. 

OSCAR BRASIL. SECCÃOOTBS 

Festa de Mante-niòt 

Teve lugar no dia 11 do corrente a 
festa do Espirito Santo, sendo, festeiro 
o respeitável sr. Antônio de Araújo e 
Silva. 

Precedeo a festa ura Setenario. 
Na antevespora do dia da testa foi o 

Setenario celebrado com muito maior 
pompa visto ter chegado o mestre da 
capeíla de Capivary, o ?r. Galdino da 
Silva Dutra e seos companheiros, d© 
cujo numero convém destacar os nomes 
dos distintictos cantores D. Maria da 
Silva Dutra, D. Julia da Silva Pinto 
e o sr. Joaquim Pedro Teixeira. 

Nesse dia, ao meio dia, sahio um 
carro ricamente ornado de flores e ra­
mos, conduzindo carne e mantimento 
que erão distribuídos pelos pobres 
precedido da banda de musica : esta 
parte da festa simbolisava a caridade 
e a religião caíholica animada pelo 
Espirito Santo. 

A noite teve lugar a cerimonia do 
benzimento da bandeira, e conducção 
do mastro acompanhado pela musica e 
grande quantidade de pessoas. 

Finda esta solemaidade, do'levanta-
mento do mastro, as 8 horas da noitç 
começou, na Matriz, oofficio das ma-
tinas sendo capitulada pelo conego Je-
ranymo Pedrozo de Barros, sendo o 
canto chão acompanhado com piano 
harmônico pelo distinto e profissional 
organista Tenente Feliciano Leite P a ^ 
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checo Júnior; a Igreja achava-se bri-
lhameute illurainada e ricamente de­
corada. 

N a madrugada do dia seguinte o 
povo foi alegremente dispertado aos 
harmoniosos sons da musica que per­
corria ás ruas desta villa. 

Pela m a n h ã desse dia teve lugar na 
porta da casa do festeiro u m animado 
leilão de objectos e prendas offerecidos 
para festa. 

Findo este, ao meio dia e m ponto 
começou, na Matriz, a missa cantada 
solemne sendo celebrante o conego Je-
rõnymo Pedroso de Barros. 

Áo Evangelho -subio a tribuna sa 
grada o Reverendo Conego Vieira,qn 
e m u m bom eliaborádó discurso des 
creveo com toda a eloqüência os admi­
ráveis prodígios do Espirito Santo ; 
o distineto orador soube manter se . 
altura do assunapto. 

As 3 horas da tarde te e lugar <• 
casa do festeiro u m lauto jantar ond \ 
reinou muita animação. 

A tarde percorreo B< ruas da • íli 
a procissão com toda a pompa e so 
lemnidade, na entrada desta, da ti 1 
buna sagrada, o Conego EzechiasGal-
vão da Fontoura, fez-se ouvir com 
aquella proüsciencia que o destingue, 
provando mais u m a vez que é ura dos 
brilhantes ornamentos da tribuna sa­
grada desta Diocese. 

Terminou a festa com u m solemne 
Te-Deum. 

Deste modo, pois, terminarão-se as 
festas desta Villa retirando-se os con­
vidados gratos ao bom acolhimento 
que receberão do digno festeiro e sua 
familia. 

Monte-mór, 19 de Novembro de 1877 
U M IEVOTO. Declaração 

Os abaixo assignados participão a 
seus amigos e fregueses que tendo dis­
solvido amigavelmente a sociedade que 
girava nesta Cidade sob a firma de Mat­
tos & Galvão, ficou todo o activo e 
passivo a cargo do ultimo. 

Ytú 16 de Novembro de 1877 
Joaquim de Almeida Mattos. 

Joaquim Galvão de A. Sobr.0 

12 Francisco de Paula Leite de Barros. 
13 Francisco de Paula L. de Camargo. 
14 Felippe Corrêa Leite. 
15 José Elias Pacheco Jordão ( l)r. ) 
16 José Elias de Almeida Pacheco, • 
17 José Galvão Pães de Barros. 
18 José Martins de Mello. 
19 Joaquim Fernando de Barros ( \)v.) 
20 Joaquim Mariann da Costa. 
21 João Pedro Dias Ferraz. 
22 Luís Manoel da Luz Cintra. 
23 Luiz Nardy de Vasconcellos. 
24 Manoel Constantino da S. Novaes. 
25 Vicente Ferrer do Amaral Campos. 
26 Victor de Arruda Castanho. 

- MONTE MÔR 
Antônio Galvão de 'Jarros Leite. 

:• Antônio de Campos Pacheco J."1'. 
-.; i esàrío de Paula penteado. 

Francisco de i Pente 
Francisco ; 'n i.]í 

. •. Fernando jo-é d 

. . | ,s 1 Per iira de 

. 1 :óão de Arruda • 10 »o da .os 

ode Tolfrd 
Moràeír Bárrc 
'sumpçã.o. 
aite Penteado. 
a Machado. 

I$900e2$00ü car.. 
4$8é0e 5$000 15k. 

G$G0O « 
5$Q00 « 
4$ > k. 

25$00()earg. 
7$000 15 
6$000 » 
3$500 » 

25$000 e 30$000 » 
1C$000 » 
12$000 » 
2$000 » 
8$000 » 
$320 1 k. 
$480 1 k. 
$360 duz. 

s $320 
3feD90 

Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

« redondo 
« mascavo 

Aguardente 
Café superior 

« regular 
« à escolha 

Fumo bom 
» regular 
« ordinário 

Algodão com caroço 
Algodão enfardado 
n i • de vaccn 

f eitõe-í 

3> 
39 
40 
41 

Agradecimento 
Antônio de Araújo e Silva e sua 
família, cordealmente agradecem aos 
srs. Conegos, Padres, e a todas as 
mais pessoas que de tão boa vontade 
concorrerão para a sua festa do Divi­
no que teve lugar no dia 1,1 do cor­
rente. 

Villa de i!kior.te»Mór 19 de Novem­
bro ?- 1877. 

ao de Aguirra Camargo. 
ào de Campos Souza. 

Joaquim { aètànó G. do Andrade. 
Joaquim Pinto de Oliveira. 
fo quim Gralyão de Ba'rõs teiíò. 
Luciano Teixeira Nogueira J,or. 

C A B R E U V A 
42 Diogo Pires/le Arruda. 
43 Francisco Martins de Mello. 
44 João de Almeida Leite. 
45 Ladisláo- Ferraz de Castro. 

| 46 Luiz Benjamim Dias. 
j 47 Manoel Rodrigues de Arruda. 
48 Manoel Fernando Souto de Castro. 

Aos quaes todos e a cada um de per 
si, bem como a todo* os interessados 
emgeral, se convida para comparece­
rem na casa da câmara Municipal, em 
a sala das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos mais dias 
seguintes, em quanto durar a sessão. 
sob as penas da Lei si faltarem. E 
para que chegue a noticia a todos, 
mandou, não só -passar o presente edi­
tal, que será lidoe affixado nos luga­
res mais públicos, como publicado pe­
la imprensa. Cidade de Ytú, 20 de 
Novembro de 1877. Eu, Francisco 
José de Andrade, Escrivão do Jury, 
que o escrevi. Francisco de Assis Pa­
checo Júnior. 

màh ü.-aâEIA 
Ferraria e officina Mechanica 
fundição de ferro e bronze 

A.C, DE' SAMPAIO PEIXOTO 

^> ~~ r- S3 
ti -" ° £=L 

Cfi 

v- rs '~~ 

JLò pafolico 
0 abaixo assignado faz sciente ao 
publico, que leciona em casas particu­
lares ou<em sua residência a rua de 
S. Rita nuraerowO, as seguintes ma­
térias : 

Arethimetica, Geometria, Álgebra. 
Geographia, e Francês ftraducçâo e 
pratica ). 
Ytú 20 de Novembro de 1877. 
1—3 Marins Rayncuard. 

I ' 

fVttençâo! 

L: 2 v k a a a 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juíz Municipal denta cidade 
de Ytü, e seu Termo, etc. 

Faz sabor que pelo Juiz de Direito 
da Comrrca dr. Frederico Dabnêy de 
Avollar Broíéro; 1'fie foi comuumica-
do haver designado o dia 17 de De­
zembro próximo futuro, pelas 10 h 
ras da m a n h ã para abrir a qu irta Ses­
são ordinária dó Jury; deste annó, que 
trabalhará em dias còníecuti 'os - ni 
havendo procedido no sorteii • 
Jurados, que item dé servir, ia.;) i 
m a sessão, em conformidade dos a ; 
gos 326, 327'e328 do Regula m 
numero 120 de 31 cie Ja'neiro d 
forão sorteados e designados c 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo. 
Faço saber aos que o presente edi­

tal de vinte dias de pregões, e trez 
j praças virem, que por este Juízo, fin-
f dos que sejão ditos pregões epraças,tera 
Ide ser arrematado a quem mais der 
! maior lanço oíferecer, no dia vinte se-
is de Novembro próximo,depois da au 
diencia, à porta da Casa da m e s m a . — 
U m sítio com u m a morada de casa,de 
nominado Sitio do Portão, alem cio 
Salto de Ytú, na estrada para Cam-
pinas,avaliado por u m conto e duzen­
tos mil reis. ( 1:200$). Si assim será 
j dito siti^ arrematado a quem mais der 
no dia e hora acima indicados. E pa­
ra que chegue a noticia a todos,man-j 
do ao porteiro do Juízo aífixar o pre­
sente edital,no logar do costume, se-
r;'i publicado pela imprensa de que! 

j pass irá a respectiva certidão. Dád 
p 1 • li nesta nesta çjdae de Vi i 

íj de Qatabro do anno do Nasci,-
ò de Nosso Senhor Jezus Christo 
1 oito cantos - . tenta e sete 

ío ' rançi^co da C sta Escrivão 
os que escrevi. - FranòiSi 
•' 'achaco Júnior. 

Jr. 

O abaixo assignado participa ao pu­
blico que fez redução nos ipreços dos 
toucinhos do seu assougue, sendo os 
seos, preços os seguinte. 

Ia qualidade o killo 400 
2 a dita « 360 
3 a dita « 32 í 
O annunciante garante a boa qua­

lidade, e convida aos freguezes, que 
venhão comprar que não ha mais ba­
rato. 

DINHEIRO A VISTA 
João Vicente Marins. 
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!.§§ INSTITUTO Y T U A 
§§ 

O abaixo assignado, agente das lo­
terias cie S. Paulo, tem ã venda bilhe­
tes, meios, quartos vigésimos da 10 a, 
que vende pelos preços das casas de 
S. Paulo. 

José Antônio ! ' . 

; i 

§§ Acha-se aberta a aula de ma- §§ 
§§ thematicas elementares, arith- §§ 
§§ metica, geometria e álgebra, §g 
§§ sob a direcção do hábil profes- §s 
§§ sor MARIUS R A Y N O U A K D , em §§ 
§§ todos os dias úteis, das doze ho $$,• 
§§ ras a uma hora. Os alumnos §§ 
§§ que tiverem de matricular-se, §§ 
§§ devem entender-se- com o pro- §'§ 
§§ fessor mencionado, as horas in- §s 
§§ dicadas, riáTsala do estabeleci- §g 
§§mento. 3 - 3 ^ 
§§ §S 

§§§§§§§§§§§§§§§^§§§§§§§§§§§§§§É| 
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18 
CÍI 

í 
duos seguintes 

CiÇADE. 

1 Agostinho de Ŝ ouza Neves. 
2 Antônio do Queirós Telles ( Dr. ) 
3 Antônio José' de Souza Gurgel. 
4 Antônio de Freitas Pinho. 
5 Antônio Augusto Corrêa. 
6 Antônio Basílio de S, B. Paiagua, 
7 Antônio Leite de Sampaio. 
8 Carlos Kiefal. 
9 Elias Leopol-dino de Almeida Prado-
10 Elias Antônio Pereira Mendes. 
1 1 Evaristo de Uoes Pacheco. 

M O \ IMENTO DO M E R O A DO 

Feijão novo. 
« velho. . 

Farinha de milho 
Farinha; de mandioca 
Arroz limpo 

« com casca 
Milho 
Polvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 

C$000 40 iit 
41000 » lit. 
2$500 » 
4$000 » 
6$000 » 
2$500 » 
1$120 » 
8$000 » 
1$600 » 
$ » 

80$000 cen. 

mu u 

Joaquim Odurico de Campos.Rego, 
participa aos seus amigos e freguezes, 
que poderá ser procurado ajlqualquer 
hora, troll e delígencia de aluguel, 
em casa de sua residência Largo do 
Bom Jezus, n° 2 

! i PREÇOS CO.vIMODOS 1 1 

2-4 

ÍPulbHca^rco 'r.soma:ír3 
contendo romances'; po-
<"ataa,nrtl̂ oia sobre ff«o-
<Sí»s, etc; c o m oíJo jpsugt-
nae cada iíHBtiei*o-
Coülaborn^So por flí«E>e-

fs peianaa e entre eããss 
áia/lo algMniJas senhoras è 

Es | a miiotanfe pw • y™ 
òi3 ícaçüoc per forasçsir 

m 

ía5 dia 5? -v© W o v e m b r o e M\\ 

^os esíüV-tâptos por Senho ^^ 
desde íà aceita-se artâ-

u*íbs e as^i^naturns ã 
lfsí,4>OC>_ ro£s por anno, .,, 
E"5O esi

nsaSpí oríoda redae-
eào Í\ rua cfb «í5a=-aen̂stii 
Câmara n. SSí^. 

i 

:_::V.v 

^y^^y^y^. 

Vtú T/p. di Imprensa Yluan% 


